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Introdução

A violência sexual contra crianças e adolescentes é uma grave violação de direitos que atinge 
a dignidade humana e a integridade física e mental das vítimas. Esse tipo de violência contra 
indivíduos reconhecidamente vulneráveis evidencia os elementos culturais e sociais que a moti-
vam, como a relação desigual entre adultos e crianças, a coisi昀椀cação, a adultização precoce  
e as desigualdades de gênero. Essa violência atinge todos os grupos sociais e pode ser come-
tida dentro da residência da vítima, nas escolas, nas instituições de acolhimento e/ou pela 
internet, demandando novas formas de prevenção e articulação para seu enfrentamento  
(BUENO; PEREIRA; NEME, 2019). 

A infância é uma fase importante em que se estruturam as bases fundamentais do desenvol-
vimento humano, tanto físicas como psicológicas, sociais e emocionais, as quais vão se con-
solidando e se aperfeiçoando nas etapas seguintes de desenvolvimento (MOREIRA, 2017).  
É um período no qual a criança passa por mudanças biológicas de crescimento, transformações 
psicológicas de maturação intelectual e afetiva, bem como pelo desenvolvimento da autonomia, 
da responsabilidade e do pertencimento social. Esse período é peculiar do desenvolvimento da 
criança, tanto no que se refere aos processos de amadurecimento 昀椀siológico, incluindo a matu-
ração de regiões e funções do cérebro, quanto de aquisições de experiências sociais e culturais 
(AGUIAR; FERREIRA, 2020; SARMIENTO, 2010). 

Quando a criança sofre violência, esta deixa marcas na formação da sua estruturação física  
e emocional, podendo provocar falhas em suas conexões de memória, imprimir valores dis-
torcidos no seu psiquismo em desenvolvimento, além de in昀氀uenciar, pelo resto de sua vida,  
suas ações, reações, impulsos e escolhas (PFEIFFER, 2011). A violência, especialmente quando 
ocorre intrafamiliarmente, gera um ambiente no qual o medo, o estresse e o desamparo pre-
dominam. Esses sentimentos contribuem para que a violência sexual seja mantida em segredo 
pela própria vítima e por outros membros da família que, em alguns casos, conhecem a situ-
ação, mas não realizam a denúncia. A violência sexual deflagra o caráter indefeso da criança 
que precisa ser cuidada, o que a torna ainda mais vulnerável, pois é no lar que a criança pre-
cisa se sentir segura e amada (SANCHES et al., 2019). Para Veronese (1998), no momento em 
que ocorre a violência à integridade da pessoa, contra seu corpo, essa violação se processa  
e atinge a estrutura psíquica mais profunda do ser humano. A ação violenta destrói na criança 
e no adolescente a capacidade de confiar no outro, o que os impede de ter uma saudável  
e harmônica convivência social.

Para a Organização Mundial da Saúde (2002), a violência contra a criança é reconhecida como 
um problema de saúde pública em todo o mundo, que atinge milhões de crianças. No Brasil,  
os dados de violência sexual contra crianças são alarmantes. De acordo com o Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), onde são disponibilizados os registros das 
昀椀chas de noti昀椀cação do Sistema de Informação de Agravos de Noti昀椀cação (SINAN) de Violência 
Doméstica, Sexual e/ou Outras Violências Interpessoais, os números de noti昀椀cações de vio-
lência sexual contra crianças e adolescentes, em 2020 e 2021, são, respectivamente, de 29.116  
e 20.251 (BRASIL, 2022).

A violência é um fenômeno multifacetado, o qual não é possível explicar por meio de uma visão 
retilínea de causa e efeito, mas como resultante de um contexto e de uma dinâmica sociocultu-
ral e política que, segundo relações de poder estabelecidas, perpassam o tecido social de forma 
arraigada e profunda, como se fosse trivial a existência de um mais forte dominar um mais fraco 
(RATES et al., 2014). Segundo Dratch, Simão-Silva e Rosaneli (2018), uma criança é considerada 
protegida e segura quando não há violação aos princípios da justiça e dos seus direitos humanos 
fundamentais, protegendo-a da vulneração. 
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Segundo Junges, Barbiani e Zoboli (2018), a vulnerabilidade é uma característica essencial do 
ser humano: está em constante recon昀椀guração de suas dimensões biológica, psíquica e mental 
para a constituição de sua unidade pessoal, além de possuir uma fragilidade em sua relação com 
o ambiente. A respeito disso, as sociedades humanas criam historicamente estruturas culturais 
e sociais de cuidado à fragilidade natural, como a família, o clã, a comunidade. Porém, Kottow 
(2004) faz distinção entre vulneração e ser humano vulnerável; a vulnerabilidade substancial, 
a partir de uma fragilidade natural, de cunho individual e que necessita de cuidado, pode ser 
intensi昀椀cada, criada pelas condições sociais e estruturais nas quais vive o indivíduo, sofrendo da 
vulneração decorrente de suas condições de vida e de sua biogra昀椀a.

Ayres et al. (2006) propõem análise e classi昀椀cação de distintas vulnerabilidades aos indivíduos 
durante a vida. A vulnerabilidade individual diz respeito aos fatores biológicos, psicológicos, 
cognitivos e atitudinais, dentre outros. Essa categoria pode ser um fator de risco no que se 
refere à violência sexual perpetrada contra crianças, e esta pode causar danos devastadores  
e duradouros na vida das vítimas. Já a vulnerabilidade social se refere aos aspectos contextuais 
que estão na base das vulnerabilidades individuais e que permitem compreender as relações 
dos indivíduos com os processos que o vulnerabilizam. Entre esses aspectos estão as relações 
socioeconômicas, as relações familiares, as características do agressor e do contexto, a migra-
ção, o trá昀椀co de pessoas, entre tantos outros.

Assim sendo, entende-se que a identi昀椀cação dos possíveis fatores de vulnerabilidade, em âmbito 
internacional, pode contribuir para o mapeamento de um cenário que viola os direitos funda-
mentais das crianças, desvelando a interrelação de vulnerabilidades e, consequentemente, 
as possíveis ações de re昀氀exão e de prevenção da violência contra a infância. É possível ver,  
diante do sofrimento cotidiano de milhares de crianças, a urgência de identi昀椀car e proteger  
a infância da violação de seus direitos fundamentais e promover a implementação de programas 
interdisciplinares de conscientização, em todas as esferas da sociedade, sobre as consequências 
nocivas e permanentes na vida de quem sofre a violência sexual. Diante do contexto alarmante 
de violência perpetrada contra crianças, em modo especial da violência sexual, e as consequ-
ências negativas para o desenvolvimento neurológico, emocional, físico e social das vítimas,  
o objetivo deste estudo é identi昀椀car os fatores de vulnerabilidades individuais e sociais em que 
as crianças podem sofrer nas suas infâncias em decorrência das violências sexuais.

Método

Esta pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão integrativa, conforme proposta de 
De Souza, Silva e Carvalho (2010). Para tal, utilizou-se as bases de dados US National Library 
of Medicine (Pubmed), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scienti昀椀c Electronic Library Online 
(SciELO). A busca foi realizada entre os dias 24 e 26 de maio de 2021, considerando as chaves 
de pesquisa: violência sexual and criança and vulnerabilidade or violência sexual and infantil and 

vulnerabilidade or violência sexual and infância and vulnerabilidade or violencia sexual and niño 
and vulnerabilidad or violencia sexual and infantil and vulnerabilidad or violencia sexual and infan-

cia and vulnerabilidad or sexual child violence and vulnerability. Foram recuperados 411 artigos, 
sendo realizada, então, a leitura de seus títulos e resumos para identi昀椀car especi昀椀camente  
o assunto em questão: violência sexual infantil. Foram selecionados artigos para a análise. 

Textos duplicados, monogra昀椀as ou teses, estudos que se referiam a outros tipos de violências 
e/ou com população acima de 10 anos de idade, foram excluídos. Os critérios de inclusão foram: 
estudos na íntegra referentes à violência sexual na infância (crianças entre 0 e 10 anos de idade); 
estudos publicados em português, inglês e espanhol; artigos publicados e indexados nos referi-
dos bancos de dados entre 2016 e 2021. 
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Os 80 artigos selecionados em âmbito internacional foram analisados e categorizados, segundo 
a proposta de Ayres et al. (2006), em vulnerabilidade individual e vulnerabilidade social.  
Após essa primeira categorização, foram identificadas subcategorias (ou fatores) de vulne-
rabilidade individual e social, conforme Tabela 1, apresentada mais adiante nos resultados  
e discussão. Tanto a análise quanto a identificação dos fatores extraídos dos artigos foram 
realizadas de forma descritiva, possibilitando observar, identificar e classificar os fatores  
de vulnerabilidades, com o objetivo de mapear o cenário das vulnerabilidades relacionadas  
à violência sexual infantil.

Fluxograma 1. Fluxograma de buscas nas bases de dados.

Fonte: Elaboração dos autores.
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Resultados e discussão
Os 80 artigos analisados são apresentados na Tabela 1, conforme as categorias de vulnerabili-
dades individual e social, subdivididas, cada uma, em fatores de vulnerabilidades, e em quais 
artigos tais fatores são encontrados. Pode-se observar que as vulnerabilidades individuais  
se encontram em 96,25% dos 80 artigos analisados, enquanto as vulnerabilidades sociais são 
vistas em, aproximadamente, 44% dos artigos.

Tabela 1. Categorização dos fatores de vulnerabilidades encontrados na pesquisa.

Fonte: Elaboração dos autores.
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As investigações incluídas nesse estudo foram realizadas em 39 diferentes países. A distri-
buição das pesquisas globalmente e o número de pesquisas por país variou enormemente.  
Estados Unidos, Canadá e Inglaterra apresentaram o maior número de pesquisas (33), enquanto 
a América Latina registrou um total de 13 estudos, sendo 8 no Brasil. A Tabela 2 mostra o número 
de estudos nos países onde foram realizadas as pesquisas. Importante ressaltar que o número 
total de estudos aqui apresentados é maior que 80, pois alguns artigos tinham a coparticipação 
de pesquisadores de mais de um país. 

Tabela 2. Número de estudos sobre violência sexual infantil, por países.

Fonte: Elaboração dos autores. 
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Vulnerabilidade individual

Do total de estudos analisados, 77 abordam questões relacionadas à vulnerabilidade indivi-
dual. Desses, aproximadamente 91% estão relacionados aos fatores psicológicos, neurológicos,  
cognitivos, físicos e sociais da vítima, como: depressão, ansiedade, transtorno do estresse pós- 
traumático (TEPT), transtorno borderline, transtorno obsessivo-compulsivo, transtorno do 
pânico, transtorno bipolar, distúrbios do sono, alucinações auditivas, fobias, transtornos ali-
mentares, baixa autoestima, vergonha, sentimento de culpa, medo irracional, desamparo,  
insegurança, reduzido desempenho cognitivo, doenças cardiovasculares, diabetes, doenças 
autoimunes, estresse crônico, câncer, redução da expectativa de vida, uso de substâncias,  
ideações ou tentativas de suicídio, autolesão, comportamentos sexuais de risco e/ou disfun-
ções sexuais e doenças sexualmente transmissíveis.

A violência sexual infantil pode produzir mudanças debilitantes permanentes no cérebro da 
criança, predispondo-as a distintas condições psiquiátricas na vida adulta. A violência se traduz 
em um forte estressor em relação ao processo normal de crescimento e desenvolvimento infan-
til, que, independentemente da idade e sexo das vítimas, apresenta um caráter traumático, 
com efeitos adversos a curto e longo prazo (MOREIRA et al., 2017; BANIHASHEMI et al., 2017; 
JINA et al., 2020; McCRORY; GERIN; VIDING, 2017).

Durante a infância, o cérebro está sendo moldado continuamente e áreas cerebrais especí昀椀cas 
podem ser particularmente vulneráveis   às adversidades, tendo como consequência um impacto 
profundo e duradouro sobre o funcionamento e as estruturas cerebrais, além de uma maior 
vulnerabilidade para o desenvolvimento de psicopatologias na vida adulta (HEANY et al., 2018; 
LUTZ et al., 2017; TENDOLKAR et al., 2018).

Weissman et al. (2020) investigaram a associação entre a violência infantil, o volume do hipo-
campo e da amígdala e eventos estressantes ao longo da vida, demonstrando os efeitos indi-
retos da exposição à violência no aumento da depressão ao longo do tempo através de meno-
res volumes do hipocampo e da amígdala. Também com relação às modi昀椀cações cerebrais,  
Busso et al. (2017) identi昀椀caram que a violência sexual está associada à redução da espessura 
cortical nas regiões pré-frontal e temporal medial e lateral do cérebro, prevendo comporta-
mento antissocial e transtorno de ansiedade generalizada.

Quanto mais cedo a violência ocorrer e quanto mais tempo durar, mais graves são os 
índices de psicopatologia em pacientes adultos, de acordo com Schalinski et al. (2016).  
Dentre as diversas consequências psicopatológicas destacadas nos artigos, foram encontra-
das, com maior frequência, a depressão (53%), a ansiedade (40%) e o transtorno do estresse 
pós-traumático (TEPT) (37,5%). 

Os diversos estudos mostraram que a violência infantil é um fator de risco para uma miríade 
de transtornos psiquiátricos ao longo da vida, dentre eles, com destaque, estão o transtorno 
borderline (KHOSRAVI, 2020; MARTÍN-BLANCO et al., 2016; SCHALINSKI et al., 2016; SHIELDS 
et al., 2016), o transtorno obsessivo-compulsivo (BJØRNSETH; SZABO, 2018), o transtorno do 
pânico (BJØRNSETH; SZABO, 2018; KRAAN et al., 2018), o transtorno bipolar (ÖZDIN et al., 
2018), os distúrbios do sono (ĆURČIĆ-HADŽAGIĆ, 2020; ERNBERG; TIDEFORS; LANDSTRÖM, 
2016; HOSTINAR et al., 2017; SIGURDARDOTTIR; HALLDORSDOTTIR, 2018), as alucinações audi-
tivas (BORTOLON; SEILLÉ; RAFFARD, 2017), as fobias (BJØRNSETH; SZABO, 2018; KRAAN et al., 
2018; McGEOUGH; STERZING, 2018) e os transtornos alimentares (ĆURČIĆ-HADŽAGIĆ, 2020; 
DALEY et al., 2016; ERNST et al., 2019; McGEOUGH; STERZING, 2018; TEICHER; SAMSON, 2016; 
WARNER et al., 2020). 
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Outras consequências psicológicas são a baixa autoestima (BORTOLON; SEILLÉ; RAFFARD, 2017; 
FAUS et al., 2019; MATHEWS et al., 2017; REID, 2018), a vergonha (CURRY; UTLEY, 2018; McLAUGHLIN 
et al., 2017), o sentimento de culpa (CURRY; UTLEY, 2018; REES et al., 2019; REID, 2018; ZIJLSTRA et 
al., 2017), o medo irracional e a perda de con昀椀ança (BORTOLON; SEILLÉ; RAFFARD, 2017; REID, 2018), 
o desamparo e a insegurança (BORTOLON; SEILLÉ; RAFFARD, 2017; SILVA; TRINDADE; OLIVEIRA, 
2020) e o reduzido desempenho cognitivo (ENYEDY; TSIKOURAS; CSORBA, 2018; ERNBERG; 
TIDEFORS; LANDSTRÖM, 2016; MACKIEWICZ SEGHETE; DEPRINCE; BANICH, 2018; MATHEWS et al., 
2017; SIGURDARDOTTIR; HALLDORSDOTTIR, 2018; TEICHER; SAMSON, 2016). 

Além disso, os estudos mostraram que as vítimas de violência sexual podem apresentar, na vida 
adulta, doenças cardiovasculares e diabetes (CERÓN-HERNÁNDEZ; ROA-TORRES; SALCEDO-
CIFUENTES, 2017; HOSTINAR et al., 2017; SIGURDARDOTTIR; HALLDORSDOTTIR, 2018), estresse 
crônico (KHOSRAVI, 2020; TOLLENAAR et al., 2017), desenvolvimento de câncer (SHIELDS et al., 
2016; TEICHER; SAMSON, 2016) e redução da expectativa de vida (CERNA-TUROFF et al., 2021; 
DALEY et al., 2016). Warner et al. (2020) demonstraram que a violência na infância estava associada 
a um comprimento menor do telômero, que é um indicador de envelhecimento biológico acele-
rado. De acordo com Ernst et al. (2019), sobreviventes de maus-tratos infantis mostram alterações 
no sistema de resposta ao estresse, fatores de risco metabólicos, como in昀氀amação e dislipidemia, 
e têm um elevado risco de sofrer de doenças cardiovasculares, diabetes e doenças autoimunes.

Outras consequências importantes relacionadas são o uso de substâncias (BOROUGHS et al., 
2018; ĆURČIĆ-HADŽAGIĆ, 2020; CURRY; UTLEY, 2018; ENYEDY; TSIKOURAS; CSORBA, 2018; FITE et 
al., 2019; GHOSH et al., 2020; HEANY et al., 2018; KIM et al., 2018; LUCCHESE et al., 2017; MARTÍNEZ-
MOTA et al., 2020; MCGEOUGH; STERZING, 2018; ZIJLSTRA et al., 2017), as ideações ou tentativas 
de suicídio e autolesão (BALDWIN et al., 2019; BARNES et al., 2016; DUARTE et al., 2020; FAUS et 
al., 2019; GHOSH et al., 2020; HEANY et al., 2018; HÉBERT et al., 2018; LUTZ et al., 2017; OTTISOVA et 
al., 2018), bem como os comportamentos sexuais de risco (FAUS et al., 2019; HÉBERT, LANGEVIN; 
OUSSAÏD, 2018; NEGRIFF; VALENTE, 2018; PITTENGER; POGUE; HANSEN, 2018). Para Austin et 
al. (2016), o uso de substâncias pode estar diretamente relacionado à desregulação emocio-
nal decorrente da violência sofrida, pois o não desenvolvimento de habilidades saudáveis de 
regulação das emoções, pode, posteriormente, resultar no uso de drogas ou álcool para aliviar  
o sofrimento emocional. Entre as consequências físicas foram ressaltadas: hematomas, lacera-
ções e lesões (BARNERT et al., 2017; MATHEWS et al., 2017; REID, 2018), infecções vaginais e abdo-
minais (MOYNIHAN et al., 2018), disfunções sexuais (CURRY; UTLEY, 2018; MANDAVIA et al., 2016; 
SIGURDARDOTTIR; HALLDORSDOTTIR, 2018), infecções sexualmente transmissíveis (BARNERT et 
al., 2017; DALEY et al., 2016; FAUS et al., 2019; GUEDES et al., 2017; JINA et al., 2020; MASON-JONES; 
NICHOLSON, 2018; McGEOUGH; STERZING, 2018; MOYNIHAN et al., 2018; NEGRIFF; VALENTE, 2018; 
OGUNJIMI et al., 2020; TOLU; GUDU, 2020) e gravidez indesejada (BARNERT et al., 2017; CERÓN-
HERNÁNDEZ; ROA-TORRES; SALCEDO-CIFUENTES, 2017; FAUS et al., 2019; GUEDES et al., 2017; 
MASON-JONES; NICHOLSON, 2018; McALPINE; HOSSAIN; ZIMMERMAN, 2016; REID, 2018; SILVA; 
TRINDADE; OLIVEIRA, 2020; TOLU; GUDU, 2020; ZIJLSTRA et al., 2017).  

De acordo com Brattabø, Bjørknes e Åstrøm (2018), um estudo norueguês, com a equipe pública 
de saúde bucal, identi昀椀cou, também, que repetidas faltas de comparecimento a consultas odon-
tológicas, cárie grave, falta de higiene são fatores que podem estar relacionados à negligência 
e possíveis casos de violência sexual. Dentre os fatores de vulnerabilidade individual são encon-
trados, também, a imaturidade, por consequência da pouca idade, a de昀椀ciência física, intelec-
tual ou neurológica. De acordo com Ogunjimi et al. (2020), por causa da sua imaturidade cogni-
tiva, a criança é incapaz de discernir ou julgar adequadamente uma situação de violência sexual. 
São especialmente vulneráveis, pois sua capacidade cognitiva limitada reduz a capacidade de 
interpretar adequadamente os sinais de perigo (AUSTIN et al., 2016; BJØRNSETH; SZABO, 2018; 
CHRISTOFFERSEN 2020; PETERMAN et al., 2017). 
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Para Ohlsson et al. (2018), alguns distúrbios do neurodesenvolvimento, como Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e Transtorno de Dé昀椀cit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) podem, 
potencialmente, elevar o risco de vitimização sexual. De acordo com Jina et al. (2020), na África 
do Sul, 1 em cada 7 vítimas apresenta alguma de昀椀ciência. Um estudo no Camboja sobre a vul-
nerabilidade de crianças com de昀椀ciências que foram violentadas descreveu a experiência de 
um pai de cinco 昀椀lhos que escolheu duas de suas 昀椀lhas com de昀椀ciências e as estuprou repetida-
mente em casa ao longo de vários anos (EISENBRUCH, 2019).

A gravidez indesejada está intimamente relacionada a um outro fator de vulnerabilidade: 
o casamento infantil. Este, apesar de ser uma violação aos direitos humanos (ENDLER et al., 
2020), está enraizado em algumas práticas culturais familiares (GAUSMAN et al., 2020; SILVA; 
TRINDADE; OLIVEIRA, 2020) e religiosas (GAUSMAN et al., 2020), assim como sua 昀椀nalidade, por 
vezes, de sobrevivência em meio à pobreza (PETERMAN et al., 2017) e à guerra (HASSAN et al., 
2016; McALPINE; HOSSAIN; ZIMMERMAN, 2016).

Em alguns estudos, foram encontradas correlações existentes entre a exposição infantil 
à violência e a violência intergeracional (ĆURČIĆ-HADŽAGIĆ, 2020; FAUS et al., 2019; HÉBERT; 
LANGEVIN; OUSSAÏD, 2018; PETERMAN et al., 2017), assim como maior probabilidade de revitimi-
zação na vida adulta e polivitimização (CERNA-TUROFF et al., 2021; CURRY; UTLEY, 2018; GUEDES 
et al., 2017; LUCCHESE et al., 2017; REES et al., 2019; ZIJLSTRA et al., 2017). Experiências negativas 
da infância previram, em mulheres, um maior risco de exposição à violência do parceiro íntimo 
(ATMACA; GENÇÖZ, 2016; ĆURČIĆ-HADŽAGIĆ, 2020; GUEDES et al., 2017). Para Leoschut e Kafaar 
(2017), crianças vítimas de violência têm uma maior probabilidade de polivitimização, pois os 
tipos de vitimização são frequentemente interconectados e geram não apenas suscetibilidade 
a outras formas de vitimização, mas também vulnerabilidade entre contextos. Edalati, Krausz 
e Schütz (2016) perceberam, em um estudo com moradores de rua, que a gravidade da violên-
cia sexual infantil é um preditor potencial de revitimização sexual na vida adulta. Experiências 
negativas da infância previram, em mulheres, um maior risco de exposição à violência do par-
ceiro íntimo (ATMACA; GENÇÖZ, 2016; ĆURČIĆ-HADŽAGIĆ, 2020; GUEDES et al., 2017).

Outro fator importante relacionado às múltiplas formas de violência é o acesso aos diferentes 
conteúdos sexuais na internet. Negri昀昀 e Valente (2018) demonstraram que jovens com histórico 
de maus-tratos na infância têm maior risco de vitimização online e de apresentar comportamen-
tos sexuais de risco, como postagem de fotos sexualmente sugestivas, visualização de conteúdo 
sexualmente explícito e interações sexuais online com desconhecidos. Gerwirtz-Meydan et al. 
(2018) destacam a associação direta entre violência sexual contra a criança e pornogra昀椀a infantil 
online. De acordo com os resultados encontrados, a maioria das vítimas revelou que as ima-
gens pornográ昀椀cas faziam parte de um longo período de violência sexual, sendo que 93% teriam 
sofrido violência sexual por contato, além de serem fotografadas. 

Vulnerabilidade social

Dos 80 artigos analisados, 35 abordam questões relacionadas à vulnerabilidade social, com os 
seguintes fatores: aspectos/relações familiares; migração, trá昀椀co e exploração sexual infan-
til; condições socioeconômicas desfavorecidas; contextos violentos; exposição em ambientes 
escolar e esportivos; características dos agressores; e isolamento social. 

De acordo com o Relatório Mundial sobre Violência e Saúde (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA 
SAÚDE, 2002), diversas pesquisas têm associado a violência infantil a determinadas caracterís-
ticas psicológicas e comportamentais da pessoa responsável pela criança, bem como caracte-
rísticas do ambiente familiar. Situações como perda de emprego, uso abusivo de álcool e outras 
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drogas, separação e/ou con昀氀ito conjugal, morte de um de seus membros e psicopatologia paren-
tal são algumas das características familiares que podem ser consideradas fatores de risco para 
a violência sexual infantil (CERNA-TUROFF et al., 2021; LEOSCHUT; KAFAAR, 2017; McLAUGHLIN 
et al., 2017; OGUNJIMI et al., 2020; PETERMAN et al., 2017; PITTENGER; POGUE; HANSEN, 2018; 
TEN HAVE et al., 2019). O consumo de álcool e de substâncias psicoativas dentro das famí-
lias estão intimamente relacionados aos casos de violência sexual e são, frequentemente,  
relatados como fatores de risco associados (CERNA-TUROFF et al., 2021; CHRISTOFFERSEN, 2020; 
LEONCIO; SOUZA; MACHADO, 2017; LEOSCHUT; KAFAAR, 2017). 

Guedes et al. (2017) evidenciaram, em um estudo relacionando à violência contra a mulher  
e à violência sexual infantil dentro do próprio ambiente familiar, que as normas de privilégio de 
dominação masculina em casa e as normas sociais de tolerância à violência di昀椀cultam ou impe-
dem a busca por ajuda. Dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública (FÓRUM BRASILEIRO 
DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2019) mostram que, no Brasil, das crianças e adolescente vítimas de 
violência sexual, 85,7% são do sexo feminino e 14,3% do sexo masculino.

De acordo com Ferraz, Veloso e Cabral (2021), o caminho para a construção de uma sociedade 
menos violenta em relação ao gênero deve perpassar pela transformação das relações sociais  
e pela re昀氀exão sobre as condições em que se produz/reproduz a violência contra grupos sociais 
mais vulneráveis. Em um estudo sobre a degradação do vínculo parental e violência contra  
a criança foi demonstrado que os casos mais extremos de violência ocorreram em famílias com 
arranjos disfuncionais e com vínculos parentais deteriorados, nas quais eram presentes depen-
dência química de ambos os membros, transtorno mental grave, agressões físicas e verbais 
persistentes e violência sexual. Observou-se, também, que nessas famílias, por vezes, a criança 
assumia o papel de adulto, sendo responsável pelo cuidado dos familiares (LEONCIO; SOUZA; 
MACHADO, 2017).

A pesquisa de Barnert et al. (2017) enfatiza que a violência doméstica e outros tipos de dis-
função familiar podem levar crianças e jovens a fugirem de casa ou serem forçados a sair de 
casa, aumentando os riscos do comércio e trá昀椀co sexual. Já Reid (2018) evidenciou que jovens 
com de昀椀ciência intelectual apresentam risco elevado para vários tipos de vitimização, especial-
mente para a exploração no trá昀椀co sexual, e destaca que a internet não supervisionada pelos 
pais ou cuidadores oferece aos tra昀椀cantes um maior acesso às suas vítimas. 

Segundo McAlpine, Hossain e Zimmerman (2016), o trá昀椀co sexual de crianças e jovens é,  
também, muito frequente em ambientes afetados por con昀氀itos armados. Nesses ambientes, 
existem várias formas de trá昀椀co humano e exploração sexual, ocorrendo principalmente como 
casamento precoce ou forçado, exploração sexual forçada e escravidão sexual. A insegurança 
gerada por con昀氀itos armados, crises econômicas e sociais, leva milhares de pessoas a deixarem 
seus países de origem como migrantes ou refugiados. Para Endler et al. (2020), as condições 
inseguras nos campos de refugiados levam alguns pais a casarem suas 昀椀lhas a 昀椀m de protegê-
-las. De acordo com Mitchell et al. (2017), a vulnerabilidade a essas formas extremas de explora-
ção é impulsionada ou facilitada por fatores como renda familiar e fatores estruturais, especial-
mente a precariedade de estruturas jurídicas, as redes sociais e as opções de subsistência em 
ambientes afetados por con昀氀itos e deslocamentos. 

Apesar de muitos casos de violência sexual ocorrerem em famílias que vivem na pobreza,  
não é um fenômeno exclusivamente associado a famílias pobres, mas presente em todos os 
estratos socioeconômicos (CERÓN-HERNÁNDEZ; ROA-TORRES; SALCEDO-CIFUENTES, 2017; 
TOLU; GUDU, 2020). No entanto, Gomes e Pereira (2005) enfatizam que a situação socioeconô-
mica é o fator que mais tem contribuído para a desestruturação da família, repercutindo direta-
mente nas crianças, que têm seus direitos fundamentais ameaçados e violados. 
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Hounmenou (2016) revela que algumas crianças se veem obrigadas a usarem o sexo com adultos 
em troca de necessidades básicas (comida, abrigo, proteção). Essas crianças, por vezes, órfãs 
de pais com HIV, encontrando-se forçadas a assumir o papel de principal provedor de sustento 
para si mesmas e seus irmãos, acabam se envolvendo no comércio sexual. Alguns estudos mos-
traram que contextos violentos estão diretamente relacionados à violência sexual. Em uma 
pesquisa realizada por Faus et al. (2019) sobre a in昀氀uência de comunidades violentas na vida 
de jovens vítimas de violência sexual na infância mostrou que jovens com histórico de violência 
sexual, que viviam em comunidades não violentas, tinham o dobro de chance de se envolverem 
com violência juvenil em comparação com jovens não expostos à violência sexual; e que esta 
probabilidade aumenta em quatro vezes na presença de comunidades violentas.  

A escola e os ambientes esportivos também foram evidenciados como fatores de risco.  
O ambiente esportivo, segundo Bjørnseth e Szabo (2018), é ideal para a perpetração da violên-
cia sexual, pois é visto como uma parte “sagrada” da cultura, suspendendo, por conseguinte, 
normas e aceitando comportamentos que normalmente seriam inaceitáveis, onde o treina-
dor possui a permissão de tocar crianças como parte de seu trabalho, enquanto desfruta da 
con昀椀ança dos pais. Nota-se que há registros indicando que no ambiente escolar o per昀椀l do 
perpetrador pode se diversi昀椀car. Isto é destacado em Mendes, Pinskier e McCurdy (2019) que 
em uma comunidade judaica ultra ortodoxa na Austrália, apresentou-se um caso incomum,  
no qual tanto o perpetrador quanto as vítimas eram mulheres: uma ex-diretora de escola judaica 
abusou de diversas meninas. 

No que se refere aos perpetradores da violência sexual infantil, os números mostram que mais 
de 70% dos casos de abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes são praticados por 
pais, mães, padrastos ou outros parentes das vítimas. Em mais de 70% dos registros, a violência 
é cometida na casa do abusador ou da vítima (AGÊNCIA BRASIL, 2019). 

De acordo com Cerón-Hernández, Roa-Torres e Salcedo-Cifuentes (2017), o agressor é quase 
sempre um conhecido, frequentemente, com laços sanguíneos, o que facilita a perpetuação da 
violência intrafamiliar por meio de engano, chantagem ou ameaça. Observou-se que a violência 
sexual intrafamiliar contra crianças alcança uma proporção de 65% e 85%, com uma prevalência 
de 25% do agressor ser o pai biológico. Em um estudo com crianças vítimas de violência sexual 
em Sarajevo descobriu-se que 87% dos agressores de crianças eram o pai (ĆURČIĆ-HADŽAGIĆ, 
2020). Ogunjimi et al. (2020) relatam que alguns agressores foram vítimas de violência sexual no 
passado, mas não receberam acompanhamento médico ou psicológico e, como fator central, 
não obtiveram justiça por terem sido violentados. Segundo o mesmo estudo, esses agressores 
cresceram com a percepção de que uma experiência aversiva é normal dentro da sociedade  
e que, portanto, perpetuar tal agressão é permitido.

O isolamento social decorrente da pandemia do Covid-19 limitou o contato social e, portanto, 
possibilitou a ocorrência da violência familiar, sendo possível perceber um aumento exponen-
cial nos casos de violência infantil, negligência, exploração e violência doméstica (GHOSH et al., 
2020). Para Xue et al. (2020), a violência familiar, incluindo violência por parceiro íntimo/violên-
cia doméstica, violência infantil e violência contra idosos, é uma pandemia oculta que acontece 
paralelamente à da Covid-19. As taxas de violência familiar aumentaram rapidamente; mulhe-
res e crianças são, desproporcionalmente, mais afetadas e vulneráveis durante este período. 
Enfatiza-se que os problemas de saúde mental pelo isolamento social aumentam a probabilidade 
de aprisionar as vítimas de violência doméstica em um ambiente doméstico inseguro e violento.
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Considerações 昀椀nais 

Os diversos fatores de vulnerabilidade identi昀椀cados nessa pesquisa demonstram que a violên-
cia sexual infantil traz consequências individuais e sociais, duradouras e devastadoras, na vida 
das vítimas. Identi昀椀car os fatores de vulnerabilidade foi o primeiro passo para compreender-
mos a vastidão de um fenômeno que viola os direitos e a dignidade de milhões de crianças em 
todo o mundo. 

Erradicar a violência é uma tarefa que cabe a todos nós e, portanto, é necessário que a consci-
ência humana rompa com a alusão e a permissão a qualquer forma de violência, especialmente 
contra os mais indefesos e vulneráveis. É nesse cenário que perspectivas transdisciplinares são 
mais relevantes e necessárias, pois podem trazer contribuições e昀椀cazes que promovam desde 
a responsabilidade social ao cuidado pessoal; que sustentem a a昀椀rmação da dignidade humana 
comum a todos, até a enfática proteção dos mais vulneráveis; que idealizem uma cultura de 
respeito à diversidade e que 昀椀scalizem processos sociais que permitem e legitimam a violência. 
Somente uma complexa articulação de ações sociais, culturais e globais pode ter como conse-
quência a proteção e a garantia dos direitos humanos fundamentais da criança.

Dessa forma, a identi昀椀cação dos fatores de vulnerabilidade deve contribuir para o planeja-
mento e a implementação de programas e políticas públicas e昀椀cazes de defesa, proteção e de 
promoção dos direitos da criança. É nossa responsabilidade garantir um futuro melhor às crian-
ças, e, portanto, começarmos hoje a protegê-las de qualquer forma de violação de seus direitos.

O enfrentamento da violência contra crianças, adolescentes e pessoais vulneráveis requer lidar 
com tensões que a sociedade, com tendências simpli昀椀cadoras e reducionistas, não deseja abor-
dar: tensões entre a devida valorização de instituições como a família, a escola e comunidade 
religiosa, e uma postura crítica frente a elas – são nessas instituições que muitas pessoas rece-
bem a acolhida e formação indispensáveis para uma cidadania plena, enquanto outras são exe-
cradas e privadas de todos os seus direitos. É ingenuidade, ou ideologia, simplesmente assumir 
a defesa da família, ignorando que ela pode ser o principal palco da violência contra crianças  
e adolescentes. Uma leitura mais complexa da realidade familiar é requerida.

Atualmente se fortalecem as chamadas pautas identitárias no âmbito social e político.  
As tensões neste campo também precisam ser contempladas, se desejamos um enfrentamento 
adequado da violência contra crianças e adolescentes, pois as faces das pessoas abusadas des-
vendam dados que a sociedade gostaria de ocultar: principalmente as desigualdades de gênero 
e étnico-raciais.

Por fim, dois outros elementos, destacados acima, precisam ser contemplados em nossas 
perspectivas de ação: a) o crime – os atos de violência – pode ficar no passado, as conse-
quências não, pois as marcas nas vítimas são persistentes. Deste modo, todo o cuidado em 
considerar a dignidade do agressor não pode neglicenciar a necessária reparação. Processos 
jurídicos sérios e competentes devem ser vistos como direito das vítimas; b) a educação será 
sempre o caminho para uma superação definitiva de toda violência, mas isto só será possível 
se os próprios processos educativos se tornarem críticos das instituições formadoras e forem 
compreendidos como amplos e dinâmicos, abertos a uma análise dos múltiplos atores que 
impactam  na formação humana. 
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Resumo Este estudo foi realizado com o objetivo de identi昀椀car os fatores de vulnerabilidades em que  
as crianças são violadas em sua infância por conta das violências sexuais. Trata-se de uma 
revisão integrativa, utilizando os seguintes descritores: violência sexual, criança, infantil, 
infância, vulnerabilidade, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Os dados obtidos 
permitiram a categorização e análise das vulnerabilidades individuais e sociais abordadas nos 80 
textos cientí昀椀cos analisados. A violência sexual infantil acarreta consequências negativas para  
o desenvolvimento neurológico, emocional, físico e social das vítimas, sendo responsabilidade 
de todos o enfrentamento efetivo a essa violação. Vê-se necessário o mapeamento das 
vulnerabilidades relacionadas à violência sexual infantil, a 昀椀m de promover o planejamento  
e a implementação de programas e políticas públicas e昀椀cazes de defesa, proteção e de 
promoção dos direitos da criança.

Palavras-chave: vulnerabilidade, infância, direitos humanos, violência sexual, abuso sexual.

Infancia violada y vulnerabilidades en la violencia sexual infantil: una revisión integradora

Resumen Este estudio se realizó con el objetivo de identi昀椀car los factores de vulnerabilidad en los que los 
niños son violados en su niñez debido a la violencia sexual.  Se trata de una revisión integradora, 
utilizando los siguientes descriptores: violencia sexual, niñez, infantil, infancia, vulnerabilidad, 
en portugués, inglés y español. Los datos obtenidos permitieron la categorización y análisis de 
las vulnerabilidades individuales y sociales abordadas en los 80 textos cientí昀椀cos analizados.  
La violencia sexual infantil tiene consecuencias negativas para el desarrollo neurológico, 
emocional, físico y social de las víctimas, y es responsabilidad de todos enfrentar e昀椀cazmente 
esta violación. Es necesario mapear las vulnerabilidades relacionadas con la violencia sexual 
infantil, a 昀椀n de promover la plani昀椀cación e implementación de programas y políticas públicas 
efectivas para la defensa, protección y promoción de los derechos de la niñez.

Palabras clave:  vulnerabilidad, infancia, derechos humanos, violencia sexual, abuso sexual. 

Raped childhoods and vulnerabilities in child sexual violence: an integrative review

Abstract This study was conducted with the objective of identifying the vulnerability factors in which 
children are violated in their childhood due to sexual violence. This is an integrative review, 
using the following descriptors: sexual violence, child, childhood, vulnerability, in Portuguese, 
English and Spanish. The data obtained allowed the categorization and analysis of individual 
and social vulnerabilities addressed in the 80 scienti昀椀c texts analyzed. Child sexual violence 
has negative consequences for the neurological, emotional, physical, and social development 
of victims, and everyone is responsible for e昀昀ectively confront this violation. It is necessary 
to map the vulnerabilities related to child sexual violence, in order to promote the planning 
and implementation of e昀昀ective public programs and policies for the defense, protection and 
promotion of children’s rights. 

Keywords: vulnerability, childhood, human rights, sexual violence, sexual abuse.
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